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PREFÁCIO

Com satisfação e alegria, esse e-book reflete uma teia de pesquisas construídas por estudantes 
da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de graduação em Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. No contexto do Curso de Bacharelado ou Licenciatura em Enfermagem, o TCC é um dos 
requisitos obrigatórios para a integralização curricular. No entanto, a proposta do viver a ciência é o 
que nos motiva, assim como todos os envolvidos, desde coordenadores, professores e orientadores, a 
envolver o máximo que essa experiência pode oferecer. 

A disciplina de TCC tem como finalidade introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o 
a construir uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de 
questionamentos e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente, cuidando 
doentes e aprendendo a difícil arte de autocuidado também, propondo ações que direcionem o ser-
humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em uma prática baseada em 
evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial. 

Por fim, orgulhosamente saúdo essa equipe de discentes e docentes por tanto esforço e 
dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora pela pandemia do COVID-19, e ainda 
assim cumpriram com o compromisso em divulgar seus resultados como contribuição para a área da 
saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e níveis de atenção.

Prisca Dara Lunieres Pêgas Coêlho
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RESUMO: Objetivo: Identificar as intervenções educativas realizadas por enfermeiros com ênfase na 
promoção da saúde sexual e reprodutiva direcionada a interface saúde dos adolescentes. Metodologia: 
O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, acerca do tema “saúde sexual e reprodutiva do 
adolescente”, foi utilizada a revisão da literatura do tipo integrativa. Resultados: Foi possivel identificar 
ações desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem referentes ao processo de educação em saúde 
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sexual e reprodutiva dos adolescentes reconhecendo a espaço escolar como um ambiente promissor 
para a concretização de estratégias educativas.  Considerações Finais: Evidencia-se que o uso de 
estratégias educativas favorece ao desenvolvimento de seres conscientes com potencial para tomar 
decisões racionais frente a prática do ato sexual seguro.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Educação sexual. Adolescente.

EDUCATIONAL NURSING INTERVENTIONS IN THE PROMOTION OF ADOLESCENT 
SEXUAL AND REPRODUCTIVE HEALTH

ABSTRACT: Objective: to identify educational interventions carried out by nurses with an emphasis 
on promoting sexual and reproductive health directed at the adolescents’ health interface. Metodology: 
The study is a bibliographic research, on the theme “adolescent sexual and reproductive health”, 
characterized by being developed from material already elaborated, whose main advantage is to allow 
the reach of a series of more common phenomena. Therefore, the integrative literature review was 
used. Results: It was possible to identify actions developed by nursing professionals regarding the 
process of education in sexual and reproductive health of adolescents, recognizing the school space 
as a promising environment for implementing educational strategies. Final considerations: It is also 
evident that the use of educational strategies favors the development of conscious beings with the 
potential to make rational decisions regarding the practice of safe sex.

KEY WORDS: Nursing. Sex education. Adolescent.

INTRODUÇÃO

		 A adolescência corresponde a uma importante fase da vida marcada pelo processo de 
transição entre a infância e a idade adulta, definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
como o ciclo temporal que se estende dos 10 aos 19 anos de idade, carregando consigo mudanças e 
conflitos significativos, sobressaindo-se os aspectos biológicos, psicológicos e socioculturais. Nesse 
interim, o desenvolvimento da sexualidade se expressa com maior avidez, havendo a necessidade de 
abordar essa temática tencionando a realização de práticas sexuais protegidas, evitando situações que 
predispõe o adolescente a inúmeras situações de risco (OMS, 2018; FRANCO et al. 2020).

		 Por ser um período em que ocorrem mudanças significativas, a adolescência converte-
se em uma fase do desenvolvimento em que o ser humano se descobre como pessoa, permitindo 
o autoconhecimento. É nessa fase que, comumente, vulnerabilidades se evidenciam, como por 
exemplo, as relacionadas a sexualidade. Dessa forma, a educação sexual e reprodutiva surge como 
uma importante ferramenta a ser utilizada como forma de promoção da saúde sexual ao adolescente, 
potencializando a prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis e a gravidez não planejada 
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(FIGUEIREDO, 2020).

		 De acordo com o Ministério da Saúde (MS), o Brasil possui o maior índice de mães adolescentes 
da América Latina, com cerca de 68,4 nascimentos para cada 1.000 adolescentes mulheres, estando 
acima dos demais países. Em relação ao número de casos de ISTs, segundo a Organização Mundial 
de Saúde, em 2016, mais de 1 milhão de novos casos emergiram entre pessoas de idades entre 15 
a 49 anos, cientificando a baixa adesão de medidas voltadas a questões relacionadas a sexualidade 
(BRASIL, 2020; FIGUEIREDO, 2020).

		 Diante do exposto, verifica-se no cenário atual a necessidade de praticar ações em saúde, tendo 
em vista a prevenção e o tratamento de doenças infectocontagiosas, incentivando um estilo de vida 
mais saudável ao adolescente. Contudo, percebe-se que abordar a saúde do adolescente se configura 
um desafio para os profissionais de saúde. Destaca-se nessa conjuntura, o profissional enfermeiro, 
que pode desempenhar papel conciliador, preventivo e educador, cabendo a este o favorecimento de 
espaços aos adolescentes, para que possam se apoderar de conhecimentos inerentes ao seu bem-estar 
buscando ao exercício de uma práxis renovadora, e a adoção de condutas mais saudáveis (BARRETO, 
2016; FREITAS; CARVALHO; ARAÚJO, 2017).

		 Considerando o processo de transição entre a juventude e a idade adulta, e a importância da 
implementação de ações direcionadas à sexualidade e à saúde reprodutiva, a educação sexual envolve 
metodologias que podem contribuir como ações protetivas juvenis. Visando maiores esclarecimentos 
com relação a atuação do enfermeiro nesse processo, em que as práticas educativas favorecem ao 
diálogo e a propagação de conhecimentos relacionados à prática do ato sexual seguro, surgiu o 
interesse em estudar a temática, buscando aprofundar a compreensão a respeito da assistência de 
enfermagem com vista ao cuidado à saúde do adolescente.

		 Neste contexto, o objetivo desse estudo é fazer um levantamento literário das publicações 
no Brasil, buscando identificar as intervenções educativas realizadas por enfermeiros com ênfase na 
promoção da saúde sexual e reprodutiva direcionada a interface saúde dos adolescentes.

METODOLOGIA 

		 O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, acerca do tema “saúde sexual e reprodutiva 
do adolescente”, caracterizada por ser desenvolvida a partir de material já elaborado, cuja principal 
vantagem é permitir o alcance de uma série de fenômenos mais amplos. Foi utilizada a revisão da 
literatura do tipo integrativa cuja finalidade é sintetizar os resultados obtidos nas pesquisas sobre um 
tema em questão de maneira sistemática, ordenada e abrangente (MARCONI; LAKATOS, 2009; 
SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

		 Com vistas a obter conhecimento e enfoque em planejamento de subterfúgios, aplicados no 
cotidiano e na prática clínica dos profissionais de saúde, formulou-se a seguinte questão norteadora: 
Que intervenções educativas os enfermeiros podem utilizar para que ocorra o pleno desenvolvimento 
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da saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes? 

		 Nessa perspectiva, foram utilizadas referências teóricas por meio de periódicos, tendo a busca 
sido realizada por meio de um levantamento da literatura já publicada no Brasil, especificamente 
sobre saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, mediante acesso virtual às bases de dados: 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), a biblioteca científica on-
line SCIELO (Scientific Electronic Library Online), o Portal de Periódicos da Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), uma biblioteca virtual com um acervo de mais 
de 45 mil periódicos, e BDENF (Base de Dados de Enfermagem), além da base de dados ADOLEC, 
plataforma direcionada a saúde integral do adolescente.

		 Para encontrar as produções científicas foram usados os descritores: Enfermagem. Educação 
sexual. Promoção da Saúde. Saúde Sexual e Reprodutiva.  Adolescente. Destas, foram analisados 
artigos de 2011 a 2021. Estabeleceram-se como critérios de inclusão: I) artigos publicados no Brasil 
nas bases de dados supracitadas; e II) que abordam especificamente a saúde sexual e reprodutiva dos 
adolescentes, que se apresentam em texto completo, em língua portuguesa, e gratuitamente, atendendo 
ao objetivo do estudo. E como critérios de exclusão: I) os artigos que não foram publicados no Brasil 
e II) monografias, teses, dissertações, relatos de experiência, artigos pagos e em outros idiomas que 
não fosse os citados anteriormente.

		 Foi realizada uma leitura dos títulos e resumos expostos, verificando se os estudos atendiam a 
pergunta norteadora e o objetivo proposto, utilizando-se um quadro semiestruturado com o propósito 
de organizar os artigos selecionados, contendo revista, título, autor (es), objetivo, parâmetro de 
avaliação da qualidade (Qualis Capes), e ano.

		 Considerando a etapa de triagem dos artigos, fora realizada a leitura minuciosa em texto 
completo para que fosse possível triangular as informações com os principais achados e suas 
correlações. Em seguida, foi dado início a análise crítica com o intuito de manter o rigor metodológico 
na introdutória preliminar acerca das hipóteses e evidências apresentadas.

		 Para interpretação dos materiais, a análise se deu mediante a triangulação dos dados coletados, 
com o parecer crítico dos autores da pesquisa enfatizando questões relacionadas as práticas voltadas 
à sexualidade e a saúde reprodutiva, envolvendo metodologias que contribuíssem para proteção da 
saúde do adolescente. Assim, de acordo com o delineamento das informações, foi possível responder 
ao objetivo e a pergunta norteadora, realizando a discussão em concordância com os resultados dos 
estudos incluídos. 
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação 
PRISMA Manaus (AM), Brasil, 2021.

 

RESULTADOS

		 Após identificar estudos relevantes, e mediante a utilização de critérios foram incluídos 
10 estudos para a presente revisão. Com a finalidade de sintetizar as informações para o leitor, e 
promover melhor compreensão dos mesmos, estes foram ordenados conforme o quadro 1, levando 
em consideração informações cruciais como: título, autor, objetivo e desfecho do estudo.

		 Dentre os artigos selecionados, quatro (40%) foram encontrados no LILACS, três (30%) no 
Portal de Periódicos da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e três 
(30%) na ADOLEC, base de dados de saúde de adolescentes e jovens, não sendo encontrados estudos 
nos portais BDENF, e SCIELO. Com isso, pode-se observar que a busca nas plataformas LILACS, 
ADOLEC e CAPES, obteve um retorno satisfatório, com uma quantidade significativa de publicações, 
sendo então as três principais bases com diversidades de artigos sobre o tema. Cabe mencionar, que 
os estudos haviam sido publicados em periódicos de enfermagem e revistas interdisciplinares de 
saúde. 

		 Considerando que um dos critérios utilizados eram estudos sobre temáticas relacionadas as 
intervenções educativas dos enfermeiros na saúde sexual e reprodutiva do adolescente proveniente das 
regiões Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, verificou-se que a maior quantidade 
das pesquisas desenvolvidas e apresentadas são oriundas do Nordeste as quais abrangem 50% dos 
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artigos considerados neste estudo (FIGURA 2). Por outro lado, concentraram-se: 20% na região Sul, 
20% na região Sudeste e 10% na região Centro-Oeste, não sendo encontrados publicações na região 
Norte.

Figura 2: Publicações sobre intervenções educativas na saúde sexual e reprodutiva do adolescente 
no Brasil. Manaus (AM), Brasil, 2021.

		 No que tange ao desenho dos estudos, oito (80%) foram enquadrados como estudos descritivo-
exploratórios, um (10%) investigação quase-experimental, e um (10%) pesquisa-ação, dentre os 
quais, nove (90%) com abordagem qualitativa, e um (10%) com abordagem mista. 

		 Destaca-se ainda, que todos os artigos concentrados nesta revisão (100%) foram publicadas 
por enfermeiros, sendo identificados ações desenvolvidas por esses profissionais referentes ao 
processo de educação em saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes, reconhecendo a escola como 
espaço promissor para a concretização de estratégias educativas, fundamentando a construção e o 
desenvolvimento desta revisão.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.
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DISCUSSÃO 

		 Em meio aos processos naturais envolvidos pela adolescência, a sexualidade interpõe-se nessa 
fase, trazendo dúvidas quanto as condutas relacionadas à garantia de sexo seguro, se determinando 
como frequentes, profundas e individuais, assentindo às vulnerabilidades. Dessa forma, as estratégias 
para a promoção da saúde sexual devem considerar as questões voltadas a um estilo de vida mais 
saudável ao adolescente, cabendo a este o favorecimento de espaços para que sejam capazes de se 
apoderar de conhecimentos intrínsecos ao seu bem-estar (SILVA et al., 2016).

		 A presença do enfermeiro no campo de práticas voltadas ao adolescente se constitui 
fundamental para o estabelecimento de medidas relacionadas a saúde e ao bem-estar juvenil. Nessa 
perspectiva Duarte, Ferreira e Santos (2013) enfatizam que esse profissional precisa se mostrar 
compreensível às necessidades e as peculiaridades da vivência do adolescente, que demanda um 
cuidado de maior relevância, evidenciada pela necessidade referente a questões sociais e de saúde, 
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dentre outras particularidades.

		 As ações voltadas à saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes no contexto da promoção 
da saúde, foi uma das principais vertentes nos estudos selecionados e diante do cruzamento das 
evidências científicas, foi possível observar aspectos significativos frente à assistência do enfermeiro, 
acentuando-se a abordagem da saúde sexual do adolescente no espaço escolar, considerado como um 
ambiente promissor para a concretização de estratégias educativas realizadas pelos profissionais de 
enfermagem.

		 De acordo com as literaturas, o processo de educação sexual pode ser realizado de forma 
individual e coletiva. Nesse contexto, Higarashi et al. (2011) reconhecem a atuação individual quando 
os adolescentes vão as UBS a procura de assistência, ou ainda em busca de métodos contraceptivos. 
Em contrapartida, para Matias et al. (2013) a atuação coletiva consiste principalmente em atividades 
em grupo realizadas em espaços escolares, tido como locais onde os adolescentes se sentem mais à 
vontade para falar a respeito de questões de ordem sexual.

		 A escola funciona como um espaço de oportunidade para reflexão e discussão, tornando-se um 
local onde o adolescente expõe suas preocupações e necessidades de saúde de forma considerável, 
posto que tem à disposição um ambiente de troca de conhecimentos entre dois prismas essenciais, que 
são a saúde e educação (TORRES et al., 2013).

		 À vista disso, esse espaço deve ser apontado como um local com capacidade de informação que 
motive ao discernimento e gere a sensibilização para temas voltados a saúde. Assim, Praxedes, Queiroz 
e Vieira (2020) reconhecem a escola como um ambiente aberto o qual possibilita aos adolescentes a 
formação de sua identidade, visualizando outras perspectivas, e favorecendo ao desenvolvimento de 
seres conscientes com potencial para tomar decisões racionais e ponderadas. 

		 Levando em consideração este aspecto, os temas mais abordados no âmbito escolar têm 
relação com as infecções sexualmente transmissíveis, gravidez não planejada, bem como sobre o 
desenvolvimento de características sexuais específicas dessa fase (GUBERT et al. 2017; FREITAS; 
CARVALHO; ARAÚJO, 2017). Nessa acepção, Telo e Witt (2018), constatam que decerto, as 
intervenções mais aplicadas sobre jovens e adolescentes se vinculam as práticas de prevenção a 
gravidez indesejadas assim como da transmissão de infecções sexuais, com ênfase no HIV/AIDS. 

		 Com relação a percepção dos adolescentes sobre fatores pertinentes ao cenário de promoção 
da saúde relacionada as unidades básicas de saúde como porta de entrada para a assistência à saúde 
sexual, Torres et al. (2013) relata que há um consenso entre os jovens e adolescentes quanto a não 
aderência a esse recurso disponível, isto ocorre porque a timidez encontra-se consolidada em virtude 
dos tabus existentes dentro da sociedade em que se vive.

		 Ademais a falta de práticas voltadas ao fortalecimento de atendimentos específicos a essa 
parcela da população é um dos fatores que dificultam o processo de educação sexual com ênfase na 
atuação individualizada, comprometendo a adesão dos jovens nos serviços de saúde. Dessa forma 
Duarte, Ferreira e Santos (2013) verificam bloqueios na implantação de programas voltados a saúde 



228PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO: MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM 
PARA O SER-PROFISSIONAL

do adolescente, tais como o desprovimento de insumos, e a falta de profissionais capacitados para 
atender as demandas existentes, reconhecendo a importância de serem efetivadas delineamentos com 
vista a saúde dessa parcela da população.

		 Levando em consideração que a escola é o espaço mais utilizado para a promoção de 
práticas voltadas a saúde, os autores enfatizam intervenções diversas aplicadas pelos profissionais de 
enfermagem.  Nesse sentido, Higarashi et al. (2011) salienta dentre essas ações, palestras educativas 
com enfoque no planejamento familiar e no gerenciamento do pré-natal às adolescentes grávidas, 
além de atividades com direcionamento a prevenção de doenças, destacando nesse âmbito sinais 
sugestivos de ISTs, e a vacinação. 

		 Nesse seguimento Souza (2011) ressalta em seu estudo oficinas de sensibilização aos jovens, 
reiterando o compartilhamento de experiências entre os envolvidos sobre questões envolvendo 
assuntos como gênero, orientação sexual e a prática do sexo seguro. De acordo com a autora, essas 
oficinas possibilitam aos participantes a reflexão dos temas abordados, fornecendo novos sentidos aos 
pontos abordados. Outra estratégia designada diz respeito a criação de peças teatrais, resultando na 
compreensão sobre os tópicos já evidenciados.

		 Tecnologias educativas que visem o ensino-aprendizagem como cartilhas, vídeos, aplicativos 
e jogos viabilizam a construção do conhecimento. Praxedes, Queiroz e Vieira (2020 refletem que 
a aceitação desses recursos é necessária para que os profissionais sejam capazes de utilizá-la entre 
os jovens, ressaltando em seu estudo os jogos educativos como ferramentas atribuídas a educação 
em saúde, nesse caso, voltadas ao uso de anticoncepcionais na adolescência por exemplo. Freitas, 
Carvalho e Araújo (2017) distingue em seu estudo oficinas sobre preservativo masculino, com 
vistas ao reconhecimento do aparelho reprodutor masculino e feminino, as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis sobressaindo a AIDS e a gravidez inoportuna. 

		 Além dos citados anteriormente, os autores supracitados referem o círculo de cultura, 
desenvolvido por Paulo Freire, consistindo em uma abordagem inserida no contexto de ensino-
aprendizagem no espaço escolar. Nesse propósito os autores Matias et al. (2013) afirmam que esse 
método estimula ao diálogo aberto com os adolescentes com ênfase nas suas vivências cotidianas. 
Assim, de acordo com Gubert et al. (2017) servem como uma iniciativa educacional com fins de 
promover a saúde, viabilizando fatores substanciais no que trata da autonomia e construção do 
conhecimento do adolescente.

		 Tendo em vista os aspectos observados, verificam-se um leque de intervenções educativas 
direcionadas a educação sexual realizadas por enfermeiros. Torna-se evidente que a educação em 
saúde direcionada a esse público deve valer-se de recursos e práticas criativas e transformadoras, de 
modo que consiga atrair a atenção dessa categoria, com vista a possibilidade de desenvolver condutas 
e práticas de proteção a saúde sexual e reprodutiva.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

		 Diante do que foi exposto, permitiu-se, a partir deste estudo, verificar ações voltadas ao contexto 
da promoção da saúde, no sentido de identificar práticas educativas direcionadas a adolescente, 
com ênfase na educação sexual. Percebeu-se que a escola consiste em um espaço fundamental na 
execução de ações direcionadas a saúde do adolescente, consistindo em um ambiente propício para o 
desenvolvimento do adolescente. Evidencia-se ainda, que o uso de estratégias educativas favorece ao 
desenvolvimento de seres conscientes com potencial para tomar decisões racionais frente a prática do 
ato sexual seguro. 

		 Com relação ao papel do enfermeiro, constatou-se que sua assistência é fundamental para o 
processo de aprendizagem do adolescente, se fazendo necessária nas ações voltadas a promoção da 
saúde, visto que este desempenha o papel fundamental de educador nas ações em saúde. Portanto, 
esperamos que os resultados deste estudo possam subsidiar os profissionais a reflexões acerca do papel 
do enfermeiro às necessidades e as peculiaridades da vivência do adolescente, além de sensibilizar o 
profissional a ter um olhar holístico durante o atendimento e acompanhamento destes.
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